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Resumo: Esta comunicação apresenta uma pesquisa-ação que tem como foco o trabalho 
com a leitura de imagens de arte contemporânea, a atuação do professor/mediador  e a 
idéia de curadoria educativa.  Martins, Hernández e Pillar são alguns dos referenciais 
teóricos que fundamentam esta investigação, que está sendo desenvolvida com alunos do 
último ano do Ensino Médio de uma escola pública de Apucarana-PR. 

Palavra- chaves: leitura de imagens; mediação; curadoria educativa. 

 

Abstract: This comunication presents a action research that have focus in the work with 
image reading of contemporary art, the performance of teacher/mediator and the idea of 
educational curator. Martins, Hernández e Pillar are some of the theoretical backgrounds 
that justify this investigation wich has been developed with second-year-of-high-school 
students of a public school in the city of Apucarana, state of Paraná, Brazil.  

Key words: Teaching and learning art; image reading; mediation; educational curator. 

 

 

O projeto aqui apresentado foi elaborado durante o ano de 2008 junto ao Programa 

de Desenvolvimento Educacional (PDE), proposto pela Secretaria Estadual de Educação do 

Paraná em parceria com a Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 

como uma ação da política de formação continuada dos professores da rede pública de 

ensino do Paraná. O trabalho resultou em um caderno pedagógico que aborda a leitura de 

imagens de obras contemporâneas, o papel do professor como mediador e a curadoria 

educativa, e tem por objetivo principal promover um olhar mais curioso, atento e sensível 

e crítico do aluno no Ensino Médio.  

                                                            
1 Silvia Flores Penharbel é professora de Arte da rede pública de ensino do Paraná, atuando no Colégio Estadual 
Presidente Nilo Cairo de Apucarana,e participa do Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE) da SEED-
PR. 
2 Carla Juliana Galvão Alves é Mestre em Educação pela Universidade Estadual de Maringá, docente do 
Departamento de Arte Visual da Universidade Estadual de Londrina, e é orientadora no Programa de 
Desenvolvimento Educacional (PDE) da SEED-PR. 
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Faz-se necessário um re-aprender a olhar, acrescentando novos saberes, fazendo 

inter-relações com as práticas sociais,  promovendo um diálogo entre a produção do aluno 

e o que está acontecendo na sociedade. Segundo Costa (2008): “Olhar crítico é aquele que 

carrega o desejo de ver mais do que lhe é dado a ver, é ao mesmo tempo movimento 

interno em busca de sentido e reflexão incluindo a atenção e a sensibilidade. Olhar crítico 

desconfia, re-elabora, re-configura”. 

Pensando nisto é que a arte contemporânea foi escolhida para compor este caderno 

pedagógico; por acreditar que ela pode proporcionar ao aluno situações diversificadas e 

causar o estranhamento capaz de levá-lo a refletir sobre a arte, sobre o mundo em que 

vive e também sobre o seu papel no mundo. 

Trabalhar com a arte contemporânea é promover também um contato mais direto 

com a realidade, mais próximo do tempo e do espaço dos alunos. Produções artísticas 

contemporâneas abrangem a percepção das relações de espaço, tempo, materiais, corpo 

da obra que muitas vezes envolve o corpo dos expectadores. 

 Agnaldo Farias diz que 

 

o que mais interessa na arte é exatamente o que de incerteza, de 
estranhamento ela pode nos oferecer [...]. Na verdade a arte 
contemporânea convida as pessoas e as rechaça, porque elas pensam que 
se trata de uma relação amigável, enquanto ela definitivamente não é...3 

 

Se o convite é para pensar sobre arte contemporânea, seja através da reflexão, da 

percepção e até mesmo pela via do estranhamento, não é hora de fugir, e sim de se 

colocar à frente desse novo, que de uma maneira ou outra nos interpela, mexe com a 

nossa curiosidade, nossa afetividade e algumas vezes nos incomoda. 

É importante que se tenha uma clara compreensão do papel do professor como 

mediador, para que ele possa elaborar maneiras de estimular os alunos a terem desejo de 

iniciar uma sucessão de investigações, descobertas, e também a ter coragem para tomar 

iniciativas de inventar e experimentar o desconhecido. Ao abordar o papel do educador, 

Regina Machado (2003) considera que: 

 

[...] requer também a curiosidade viva do professor, para que ele possa 
aventurar-se, para não correr o risco de trazer propostas reducionistas, 
apresentadas como tarefas monótonas a cumprir, ou discussões maçantes, 
supostamente críticas, sobre a diversidade ou identidade cultural. É 
preciso um eixo aglutinador que abarque o sentido maior da experiência de 
apreciar.  

 

                                                            
3 Trecho da palestra proferida na abertura do V Encontro Técnico dos Pólos da Rede Arte na Escola, na 
Universidade de Caxias do Sul (UCS) em 28.04.97. 
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Diante de tal reflexão, os norteadores deste projeto foram: Miriam Celeste Martins, 

que trata sobre mediação, curadoria educativa; Parsons e Ott, que fundamentaram e 

contribuíram para o entendimento da relação entre as obras de arte e seus leitores; bem 

como Ana Mae Barbosa e Hernández,  que abordaram os aspectos metodológicos, como 

entre outros.  

 

Leitura de Imagem 

As imagens invadem com uma força intensa o cotidiano, aparecem frente aos olhos 

muitas vezes estranhas, ousadas; despertam o olhar, causam inquietações, levam o 

indivíduo à busca do desconhecido e despertam os sentidos. 

Cabe à disciplina de Arte promover a capacidade de compreensão do aluno, para 

que ele, diante deste universo de imagens, possa saber cada ver mais sentir, ver, olhar, 

aguçar a percepção, ter vontade de descobrir, de falar com o outro sobre o que viu; saber 

fazer associações com que está vendo e vivendo; enfim, encontrar na leitura da imagem 

um elemento revitalizador de sua aprendizagem. 

Diante do intenso fluxo de imagens - obras de arte ou não – nos questionamos: Será 

que realmente as imagens são vistas? Para Pillar, muitas vezes olha-se sem ver, pois o 

indivíduo diante de tantas informações visuais não tem possibilidades de absorver e fazer a 

leitura de tudo o que vê. Segundo Heller (apud PILLAR, 2002: 72) 

 

o homem da cotidianidade é atuante e fruidor, ativo e receptivo, mas não 
tem tempo nem possibilidade de se absorver inteiramente em nenhum 
desses aspectos; por isso, não pode aguçá-los em toda sua intensidade. 

 

Entre “ver” e “olhar”, Pillar (2002), tece uma diferenciação: “é só quando passa do 

limiar do olhar para o universo do ver que se realiza um ato de leitura e de reflexão”. 

Nesse sentido, desenvolver o “ver” dentro da escola através de um processo de leitura e 

reflexão, torna-se importante. Como observa Almeida (apud PILLAR, 2002:73): “o ver em 

sentido mais amplo requer um grau de profundidade muito maior, porque o indivíduo tem, 

antes de tudo, de perceber o objeto em suas relações  com o sistema simbólico que lhe dá 

significado.” 

A reflexão de Almeida ressalta o importante papel da leitura de imagens, pois feita 

de maneira consciente, propicia ao indivíduo a construção de um olhar crítico em relação 

ao mundo, despertando nele uma individualidade, que interligada a contextos e espaços 

variados com os quais se tem uma interação, produz então subjetividades, relações sociais, 

culturais e históricas. 

Nesse sentido, Pillar (1999) diz que: 
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Ao ler, estamos entrelaçando informações do objeto, suas características 
formais, cromáticas, topológicas; e informações do leitor, seu 
conhecimento acerca do objeto, suas inferências, sua imaginação. Assim, a 
leitura depende do que está em frente e atrás dos nossos olhos. 

 

Neste trabalho optou-se por uma abordagem que é considerada fundamental: 

compreender as imagens não só pela contemplação, mas por um viés mais crítico, a fim de 

que, como diz OLIVEIRA (2008, p. 8) 

 
 possamos ver e aprender os seus enunciados de forma a nos tornarmos 
leitores de mundo, da nossa realidade que nos cerca e que as proveram de 
forma contextualizada culturalmente, que estejam atreladas ao 
tempo/lugar onde as mesmas foram construídas. 
 

Assim, verifica-se que, o importante é realizar leituras de imagens que sejam 

significativas, utilizadas como possibilidade de ampliar o olhar sobre outras culturas, 

outros valores, incluindo sempre o contexto no qual os alunos atuam. 

 
 

Professor Mediador /Curadoria Educativa 

Cotidianamente as imagens ocupam espaços, transformando quase tudo em uma 

grande galeria para o nosso olhar. Diante deste cenário, a disciplina de Artes pode 

preparar os alunos para uma ampliação do seu modo de ver. Mas para que isso ocorra, 

novas compreensões de arte precisam estar presentes no ambiente escolar. 

É necessário que o professor de Artes assuma uma nova postura para prosseguir 

neste caminho; alguém que estimule o pensamento, a autoria, a autonomia e a 

curiosidade; que leve cada educando à sua própria reflexão. Uma postura de 

professor/mediador, de pesquisador/provocador, que poderá estabelecer momentos de 

encontro da experiência estética com a experiência vivida pelo aluno. 

Assim também MARTINS (2005 p. 18) constatou com um grupo de pesquisa: 

 

Mediar é, portanto, propiciar espaços de recriação da obra. Para isso é 
preciso acreditar no ser humano, ter confiança de que semente poderá 
render frutos. Implica em acreditar no aprendiz e por isso dar crédito à sua 
voz, desejos e produção, e em encontrar brechas de acesso para percepção 
criadora e a imaginação especulante, para ampliar e instigar infinitas 
combinações, como num caleidoscópio. 
 

A mediação entra na escola como um processo diferenciado, onde o professor irá 

convocar os sentidos dos educandos e com ele, o perceber, o sentir e o pensar, 

despertados através de algumas ações educativas como: dialogar, aproximar, abrir, 

encontrar. Para entender, aproximar os conceitos de mediação e professor/mediador, 

como algo de relevância dentro de uma ação educativa na disciplina de Arte, o professor 
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deve ter um “olhar do professor-pesquisador”, como alerta Martins. A autora enfatiza que 

o espaço escolar precisa deste professor: 

 

Um professor que mantém vivo a curiosidade, que gosta de estudar, 
investigar imagens para sua prática na sala de aula e levar seus alunos ao 
encontro com a linguagem da arte sem forçar uma construção do sentido 
“correto”ou único, veste sandálias de professor-pesquisador, envolvendo 
com a mais fina atenção sua pele pedagógica, dando sustentação para 
pisar em terras ainda desconhecidas. (MARTINS, 2005: 18). 
 
 

A idéia de curadoria educativa parece ser essencial para o professor/mediador 

atuar em sala de aula, pois é ele quem faz a escolha das imagens que vai levar para a aula. 

Sobre curadoria educativa, Guilherme Vergara, curador do MAC, salienta que seu objetivo 

é explorar a potência da arte como veículo de ação cultural. Para isso o professor precisa 

também ser “leitor”, ter um olhar mais aprofundado, pois é ele quem fará a escolha, 

junções de imagens ou obras; este é o recorte que irá adentrar a aula de Artes e partir 

para o olhar do aluno, apreendendo assim os sentidos, o olhar, através das suas imagens, 

textos, reproduções, linguagens diferenciadas. Abrir as “brechas” para problematizar o 

olhar, causar estranhamento pela imagem ou pela obra reproduzida. 

 

Os Encaminhamentos Metodológicos: 

A metodologia utilizada é da pesquisa-ação, de caráter qualitativo, apoiada nas 

proposições de projeto de trabalho, e está sendo desenvolvido com uma turma do segundo 

ano do Ensino Médio de uma escola da rede pública de ensino de Apucarana. 

Desde o início o trabalho previa as seguintes etapas: a) a escolha de algumas 

imagens de arte contemporânea, de diferentes suportes; b) a elaboração de diferentes 

roteiros para a leitura das obras, abordando os aspectos formais; sensoriais, emocionais e 

reacionais; c) o estabelecimento de algumas estratégias para aprofundar as relações da 

obra com a vida do aluno; d) a utilização de outros recursos para compreensão da obra: 

vídeo, pesquisas, textos; fazer conexões com outras disciplinas; e) a elaboração de 

propostas de atividades de produção, individuais ou em grupos; f) a utilização do portfólio, 

por estabelecer um diálogo e maior entre o professor e o aluno.  

O resultado final foi um Caderno Pedagógico, organizado em quatro módulos: I) 

Uma instalação de Carmela Gross; II) A cor na arte de Beatriz Milhazes; III) Vik Muniz: 

Ilusões fotográficas ; IV) Objetos sedutores de Nazareth Pacheco. 
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As propostas contidas no caderno pedagógico foram pensadas para ampliar e 

estimular a percepção, a interpretação e a análise crítica das obras contemporâneas, sem 

a pretensão de se impor como um roteiro a ser seguido pelo professor, mas como um 

material de apoio de caráter sugestivo. A partir dele o professor pode elaborar seus 

próprios projetos de ensino, adequados ao contexto local onde ensina. 

Cada um dos módulos apresenta as seguintes seções: 

 

• Cartas: têm o objetivo de inspirar o professor à criação de novos percursos educativos 
a trilhar com seus alunos; manuseando as cartas o professor pode escolher sua porta de 
entrada, dentre as muitas possíveis, para dar início à aula, integrando suas próprias 
idéias às que estão aqui colocadas. 

• Uma questão chave: perguntas para estimular o aluno a participar das discussões que 
farão parte da aula. 

• Vendo: indicação de vídeos ou imagens relacionados ao artista e sua obra. 

• Entendendo melhor: propostas de leitura de imagem para conhecer o trabalho do 
artista. 

• Uma frase: inicia uma conversa sobre a técnica ou informações adicionais do trabalho 
do artista. 

• Outros saberes e contextos: conteúdos estruturantes a serem abordados. 

• Quem é o artista? Informações biográficas que podem ajudar a compreender o processo 
de criação do artista. 

• Expedições: possíveis diálogos que podem ser estabelecidos com outras áreas. 

• Poética: informações sobre a poética do artista. 

• Tem mais gente que faz?  Oportunidade de conhecer outros artistas que trabalham com 
os mesmos suportes e/ou materiais, mas que utilizam uma poética diferente em sua 
criação. 

• Algumas reflexões: questões sugeridas para o professor instigar o aluno a pesquisa, a 
crítica e ao pensamento sobre a criação artística. 

• Possibilidades e trabalho: propostas de trabalhos para a criação artística dos alunos. 

• Bibliografia: livros, textos, sites consultados e /ou recomendados para 
aprofundamento. 
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O grande aliado neste processo de avaliação é o uso do portfólio, pois é uma coletânea 

de produção do aluno que apresenta as evidências de sua aprendizagem, dando indícios 

para a continuidade do trabalho ou sua mudança no desenrolar do projeto. A esse respeito, 

HERNÁNDEZ (2000:166) diz que: 

 

o que caracteriza definitivamente o portfólio como modalidade de 
avaliação não é tanto seu formato físico (pasta, caixa, CD-ROM, etc.) [...] 
O que definitivamente o particulariza é o processo constante de reflexão, 
de contraste entre as finalidades educativas e as atividades realizadas para 
sua concepção, a maneira como cada aluno explica seu próprio processo de 
aprendizagem, como dialoga com os problemas e temas da série e os 
momentos-chaves em que o estudante considera (e coloca para contraste 
co o grupo e com o professor) em que medida superou ou localizou um 
problema que dificulta ou permite continuar aprendendo. 
 

Neste sentido a avaliação por portfólio permite ao professor uma maior 

aproximação do aluno não de uma maneira isolada como provas, mas, sim, no contexto do 

ensino como um todo, promovendo a aprendizagem. 

A realização do portfólio permite que o aluno sinta-se parte da formulação dos 

objetivos de sua aprendizagem e também avalie seu próprio progresso, pois o portfólio é 

composto de diferentes registros como: anotações, diário de aula, trabalhos práticos, 

pesquisa sobre os temas em questão, na internet, em livros, jornais e revistas. A essas 

formas de registro podem ser acrescentadas reflexões sobre a própria atividade realizada, 

comentando sobre as  experiências que viveu, tais como: O que aprendi com essa 

atividade? Quais foram as dificuldades? O que me ajudou a resolvê-las? Segundo 

HERNÁNDEZ (2000, p.166), este tipo de registro “proporciona evidencias do conhecimento 

que foram sendo construídas, as estratégias utilizadas para prender e a disposição de quem 

elabora para continuar aprendendo”. 

O portfólio vem de encontro com a presente pesquisa e também com a avaliação 

formativa, por oferecer aos alunos e professores o ensejo para refletir sobre o progresso 

dos estudantes em sua compreensão da realidade e do seu processo de aprendizagem, 

gerando também uma auto-reflexão e avaliação. GARDNER (apud, HERNÁNDEZ, p.173), 

afirma que o portfólio: 

 

reflete a crença de que os estudantes aprendem melhor, e de uma 
forma mais integral, a partir de um compromisso com as 
atividades que acontecem durante um período de tempo 
significativo e que se constroem conexões naturais com os 
conhecimentos escolares. 
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